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APRESENTAÇÃO 
 

 
A Lei Estadual n.º 4.701 de 01/12/92, capítulo IV – seção II, Artigo 
45, estabelece que “As Unidades de Conservação de todas as 
categorias disporão de um plano de manejo, no qual será definido o 
zoneamento da unidade e a sua utilização”.   
 
Segundo o Inciso XVII do Artigo 2° da Lei Federal N° 9.985/00, Plano 
de Manejo é o documento técnico, mediante o qual, com fundamento 
nos objetivos gerais de uma unidade de conservação, se estabelece 
o seu zoneamento e as normas que devem presidir o uso da área e o 
manejo dos recursos naturais, inclusive a implantação das estruturas 
físicas necessárias à gestão da Unidade de Conservação.  
 
Neste contexto, o Plano de Manejo da APA de Praia Mole irá 
contribuir para sua gestão por intermédio de um processo de 
planejamento integrado, baseado na aquisição do conhecimento, 
obtenção de experiência no decorrer de sua elaboração, na 
participação dos atores locais e na consolidação dos objetivos da 
Unidade de Conservação. 
 
Para tanto, a elaboração deste Plano de Manejo considerou o 
processo de criação da Unidade de Conservação, originalmente em 
1994 (Decreto nº 3.802-N, de 29 de dezembro de 1994), seus 
objetivos, forma de gestão e a importância dos atores locais para a 
gestão dos recursos naturais nesse ambiente. 
 
Este Plano de Manejo foi executado com recursos da ArcelorMittal 
por meio do cumprimento da condicionante n° 37 da LI 104/2004 – 
CST, do Processo nº 22459430.  
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INTRODUÇÃO 
 
O delineamento das atividades propostas para o Plano de Manejo da APA 
de Praia Mole baseou-se nas discussões técnicas realizadas entre os 
especialistas que integram os estudos, representantes do IEMA e da 
empresa ArcelorMittal. 
 
A proposta metodológica adotada como diretriz para condução dos 
trabalhos fundamentou-se nas diretrizes estabelecidas na Lei Federal Nº. 
9.985 de 18 de julho de 2000, que estabelece o Sistema Nacional de 
Unidades de Conservação – SNUC, e do Decreto Nº. 4.340, de 22 de 
agosto de 2002, que regulamenta o SNUC, e no Roteiro Metodológico para 
a Gestão de Área de Proteção Ambiental (IBAMA, 2001). Em conformidade 
com esse roteiro, a abordagem metodológica se baseou na premissa de 
que planejamento e gestão de APA constituem-se em uma evolução 
gradual e progressiva. Deve ser capaz de sistematizar o conhecimento 
existente sobre a APA, definir áreas estratégicas e homogêneas no 
território, estabelecer as normas e subsidiar a implementação da gestão 
para iniciar um processo que implique o estabelecimento de prioridades e 
estruturação do sistema de gestão. 
 
A metodologia de elaboração do Plano de Manejo se inicia com a 
identificação, análise e diagnóstico dos problemas socioambientais, assim 
como das oportunidades e ameaças existentes no contexto da Unidade e 
seu ambiente de inserção. Este tipo de abordagem visa à obtenção de 
resultados que permitam configurar as ações necessárias para a 
preservação e conservação da biodiversidade e a busca de alternativas de 
uso sustentável dos recursos naturais da APA. 
 
Assim, integram o Plano de Manejo a elaboração do quadro 
socioambiental/diagnóstico, a matriz de planejamento, o zoneamento 
ambiental, programas de ação. A estes elementos foram integradas as 
diretrizes estabelecidas no Termo de Referência apresentado e aprovado 
pelo IEMA. 
 
A abordagem para a elaboração do quadro socioambiental contém o aporte 
dos dados, análises e interpretações da dinâmica ambiental. Engloba a 
identificação de problemas e oportunidades, bem como o diagnóstico de 
suas causas. Foi realizado de forma participativa com os atores locais a 
partir da somatória de esforços que possibilitou a sistematização dos dados 
técnicos existentes sobre a APA de Praia Mole. 
 



 

 

O zoneamento ambiental é constituído de elementos que contribuem para o 
estabelecimento de diretrizes de ordenamento territorial, objetivando a 
obtenção de distintas tipologias e densidades de uso e ocupação do solo 
que propicie a conservação dos recursos naturais, pela definição de zonas 
e normas específicas. 
 
Os programas de manejo foram elaborados visando à organização de um 
conjunto de atividades que conduza ao alcance dos objetivos específicos da 
APA de forma condizente com as estratégias de manejo e gestão 
estabelecidas. 
 
Desta forma, o Plano de Manejo contribuirá para a implementação de 
sistema de gestão que configurará a forma de atuação do componente 
gerencial da APA de Praia Mole. 
 


